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RESUMO


A Cultura Musical de Tabatinga nos anos 70, 80 e 90: A Música como herança popular é uma ideia antiga a ser desenvolvida pelo seu organizador, que só conseguiu realizar agora. Este artigo chama a atenção para as características de valores sociais, culturais e econômicas em que a cultura musical em Tabatinga-AM em alguns momentos influenciou na trajetória de alguns artistas locais e de alguns oriundos de outras regiões, almejando momentos satisfatórios em épocas marcadas por um período cultural centralizado em profundas transformações políticas e sociais ao longo dos tempos. Portanto, que através desse projeto, a contribuição e o conhecimento de fato se tornem grandes aliados em relevância artística cultural para o município, configurando um ambiente rico em detalhes a fim de alcançar o entendimento hábil de grande maioria que valoriza a arte de modo geral. 
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ABSTRACT

The Music Culture of Tabatinga in the 70's, 80's and 90's: Music as a popular heritage is an old idea to be developed by its organizer, which only succeeded in doing now. This article draws attention to the characteristics of social, cultural and economic values ​​in which the musical culture in Tabatinga-AM in some moments influenced the trajectory of some local artists and some from other regions, aiming for satisfactory moments in times marked by a cultural period centered on profound political and social transformations throughout the ages. Therefore, through this project, the contribution and the knowledge of fact become great allies in artistic cultural relevance for the municipality, configuring an environment rich in details in order to reach the skilled understanding of the great majority that values ​​art in general.
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1. INTRODUÇÃO

A Cultura Musical Tabatinguense nos anos 70, 80 e 90: A Música como herança popular é uma ideia antiga a ser desenvolvida pelo seu organizador, que só conseguiu realizar agora. 
É um projeto que busca a essência da cultural artística adormecida dentro do contexto histórico do município, onde fatos relevantes marcaram época e que atualmente não se fazem presente em uma forma atuante. 
A Cultura é o conjunto de manifestações artísticas, sociais, linguísticas e comportamentais de um povo ou civilização. Fazem parte da cultura de um povo as seguintes atividades e manifestações: música, teatro, rituais religiosos, língua falada e escrita, mitos, hábitos alimentares, danças, arquitetura, invenções, pensamentos, formas de organização social, etc. Uma das capacidades que diferenciam o ser humano dos animais irracionais é a capacidade de produção de cultura. 
A cultura brasileira foi formada ao longo dos séculos (desde o início da colonização no começo do XVI), pela mistura da cultura portuguesa com a indígena e a africana. Tempos depois, nos séculos XIX e XX, nosso país recebeu a influência cultural dos imigrantes italianos, espanhóis, alemães, árabes, japoneses, chineses, entre outros. (Segundo SOUZA, Eliana Maria de Melo, 1996 - Temas do livro: Cultura, Literatura). 
A música está totalmente ligada à vida de todos os povos e sempre presente em ocasiões de alegria, romance, júbilo ou tristeza. A música dá sentido à vida do ser humano. A música do Brasil se formou a partir da mistura de elementos europeus, africanos e indígenas, trazidos por colonizadores portugueses, escravos e pelos nativos que habitavam o chamado novo mundo. (CLAUDINHA RAHME). 
Tabatinga nesse período se mostra capaz de envolver sua cultura musical com a pluralidade de ideias marcadas pela explosão da música nacional e internacional. Ritmos como a música latina e MPB, refletem uma harmonia repleta de sentimentos e emoções adquiridas pelos artistas. O processo histórico e tecnológico transformou os espaços sociais e culturais ao longo dos tempos, e essa expansão musical, tenta seguir até hoje. 
Este artigo chama a atenção para as características de valores sociais, culturais e econômicas em que a cultura musical em Tabatinga-AM em alguns momentos influenciou a trajetória de alguns artistas locais e alguns oriundos de outras regiões, almejando momentos satisfatórios em épocas marcadas por um período cultural centralizado em profundas transformações políticas e sociais ao longo dos tempos. 
É claro que ao longo dos anos as pessoas e lugares não dependiam totalmente desse fator, a realidade era vivenciada com total veracidade nessa temática, mas de alguma forma, sofreram inúmeras mudanças no seu modo de vida. Portanto, que através desse projeto, a contribuição e o conhecimento de fato se tornem grandes aliados em relevância artística cultural para o município, configurando um ambiente rico em detalhes a fim de alcançar o entendimento hábil de grande maioria que valoriza a arte de modo geral.

2. REFERENCIAL TEÓRICO / DESENVOLVIMENTO
[bookmark: _GoBack]
2.1 A CULTURA COMO HERANÇA 
Cultura é um conceito ligado às Ciências Humanas e Sociais e, portanto, têm conceituações de várias escolas e pensamentos que foram evoluindo ao longo do tempo. Cultura é derivada da palavra latina culturae e segundo Eagleton (2005) é uma das duas ou três palavras mais complexas da nossa língua. Williams (2008, p. 10) afirma que o problema do estudo da sociologia da cultura está no próprio termo “cultura”, que o considera um conceito “excepcionalmente complexo”. Para Nunes (2004) o conceito de cultura é muito diversificado por natureza além de polêmico. Trata-se de “um desses conceitos quentes, em estado de fusão e reformulação, do qual é conveniente nos aproximarmos, como à busca de uma realidade ignorada, em movimento de câmera lenta”.
A cultura, como termo geral, significa a herança social total da humanidade. No conceito antropológico, a cultura é, para cada agrupamento humano, um conjunto de modos de proceder e pensar segundo estruturas normativas variáveis e particulares que sustentam diferentes padrões de pensamento e ação. Consideram que o contato do homem é intermediado através do símbolo e a cultura, portanto, é o conjunto de símbolos elaborados por um povo em um determinado tempo e lugar. Dada à infinita possibilidade de simbolizar, as culturas dos povos são consideradas como múltiplas e variadas.
A cultura amazônica, por exemplo, recebeu importante influência dos povos indígenas. Nossa região possui cultura, hábitos e tradições que persistem e quase não foram alterados através dos tempos. (Revista Amazon View).

2.2. A CULTURA MUSICAL TABATINGUENSE

Tabatinga é um município brasileiro do interior do estado do Amazonas. Pertencente à Mesorregião do Sudoeste Amazonense e Microrregião do Alto Solimões, sua população, de acordo com estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2016, a população do município era de 62346 habitantes, Tabatinga subiu uma posição e passou a ser o sexto mais populoso do Amazonas. O município está localizado no extremo oeste do estado do Amazonas, na tríplice fronteira entre Brasil-Colômbia-Peru, tendo sido criado em 1983. Apresenta uma conurbação com a cidade colombiana de Letícia. (ATAÍDE, G. Luiz)
Em uma região ainda desconhecida em vários aspectos pela sociedade nacional e mundial, seu povo vem, desde tempos longínquos, construindo costumes, organizações sociais, mitos, maneiras de ver a vida, estados da alma, técnicas inovadoras, relações com a natureza e sustentabilidade ambiental. (CARDOSO, L. A. Rodrigues).
A população do município de Tabatinga é altamente miscigenada. É composta por brasileiros, peruanos, colombianos e dentre estes, os indígenas de diversas etnias; cuja maioria é da etnia Ticuna. Dentre os brasileiros em Tabatinga, existe a população rotativa, correspondente aos militares das forças armadas, bancários e pessoas que trabalham para órgãos públicos (Promotor, Juiz, delegados e agentes da PF, forças especiais da policia estadual ex.: ESFROM e nacional ex: Força Nacional, e etc) que vão a Tabatinga passar temporadas ou de pessoas de outros órgãos administrativos federais como a Polícia Federal, a Receita Federal, Justiça Federal, Ministério Público Estadual, Procuradoria Geral da República e Receita Federal do Brasil. (ATAÍDE, G.Luiz)
Para Loureiro (2001), essa mistura de povos gerou uma configuração intelectual, artística e moral de um povo ou, mais amplamente, de uma civilização, e que pode ser compreendida no processo de seu desenvolvimento histórico ou num período delimitado de sua história. 
A musicalidade no município se tornou uma reprodução do resultado do esforço de autoafirmação da espécie humana, que se desprendeu da condição da animalidade até atingir, passando pela selvageria e pela barbárie, os mais altos graus de desenvolvimento. É a “soma de todas as criações que melhoram a condição material dos homens ou que expressam a vida intelectual e moral”. Nunes (2004).
Com o aumento da musicalidade nacional e internacional nas décadas de 70, 80 e 90 a cidade sofreu uma preocupação por parte de vários artistas locais sobre como adquiri-las e organizá-las, pois não é necessário somente tornar a informação acessível, mas levá-la ao usuário certo e no momento adequado. O motivo pelo qual essa discussão vem à tona se deve a dificuldade encontrada quanto à precisão da seleção terminológica em um domínio complexo, como é o caso da cultura musical amazônica.
A inter-relação entre os elementos da música local e do sistema cultural é inerente ao campo da cultura. Existe um todo (cultura musical) que se relaciona com suas partes (fauna, flora, religião, mitologia, formas de pensar a vida e a natureza etc.) e a soma de suas partes formam a cultura amazônica.
Desse modo, para pensar a seleção conceitual do domínio “cultura amazônica” deve se observar a originalidade dessa Região. Segundo alguns estudiosos, a originalidade amazônica encontra-se em maior proporção no espaço classificado por Loureiro (2001) como espaço rural. Neste, a sociedade está mais ligada às raízes culturais por ter preservado a cultura tradicional construída há muito tempo pelo homem amazônico e, para Loureiro (2001), o capitalismo ainda não se apoderou totalmente nesse espaço da Amazônia.

2.3. O PERÍODO MUSICAL EM ASCENÇÃO

Nas décadas de 1970, 1980 e 1990 a cidade começa a sentir uma transformação significativa em seu conceito demográfico a partir desse processo social, as pessoas sentem a necessidade de buscar algo de promissor na crescente expectativa de resultados apresentados no cotidiano. Isso gerou proposições relevantes nas áreas educacionais e culturais principalmente na área musical.
O cenário musical crescia em virtude da regionalidade de ritmos oriundos de várias partes do país e do mundo, nessa época não havia internet, mas já se sabia que ao seu tempo a informação ou estilo musical era aperfeiçoado ao melhor jeito regional.
Pontua-se que toda atividade artística, e principalmente musical desenvolvida na região amazônica é marcada profundamente pela presença da cultura europeia. Mas há indícios que apontam para certo descaso com este patrimônio histórico e cultural – o que paulatinamente já vem apresentando sensível mudança no aspecto da pesquisa e registro, de acordo com a ênfase proposta por alguns poucos pesquisadores em resgatar todo o retrato da memória artística praticada e desenvolvida nesta região.

2.4. ESTILOS MUSICAIS, AMBIENTES FREQUENTADOS E PÚBLICO ALVO QUE MARCARAM ÉPOCA.  

	Ano
	Estilo Musical
	Ambiente Frequentado
	Público Alvo/Idade
	Observações

	1970
	Salsa, Merengue, Cúmbia, Lambada, Forró, Samba, brega, Pop Rock, Ballenatos Colombianos, Rancheras,
	Tropical, Hawai Clube,
Dom Bosco, Triângulo Drink’s Barbearia Norte, Comara,
	Jovens, Homens e Mulheres entre 18 a 70 anos
	Em cada ambiente havia suas restrições; 
Os artistas na maioria eram autônomos.

	1980
	Salsa, Merengue, Cúmbia, Lambada, Forró, Samba, brega, Pop Rock, Ballenatos Colombianos, Rancheras,
	Tropical, Hawai Clube,
Dom Bosco, Triângulo Drink’s Barbearia Norte, Comara,
	Jovens, Homens e Mulheres entre 18 a 70 anos.
	Havia mudanças sociais e econômicas de acordo com o tempo vivido em cada ano

	1990
	Salsa, Merengue, Cúmbia, Lambada, Forró, Samba e Pagode, brega, Pop Rock, Ballenatos Colombianos, Rancheras,
	Fama, Escandalo’s Dance, Bares variados, Comara, 
	Jovens, Homens e Mulheres entre 18 a 70 anos
	O Samba e Pagode surgem como influência nacional.


Tabela1- Ascenção Musical em Tabatinga- Fonte: José Sebastião Lopes

2.5. A QUALIDADE DOS ESTILOS E RITMOS DESENVOLVIDOS

Nesse sentido novas possibilidades devem ser experimentadas, como é o caso da linguagem musical no processo cultural local e regional, pois esta resgata outras facetas do processo do conhecimento, como a emoção e a criatividade, as quais estão envolvidas pelo conteúdo interdisciplinar, subjetivo e estético dessa linguagem artística. 
Capra (2002, p. 14-19) diz que atualmente o mundo está conectado, e os fenômenos naturais, sociais e psicológicos estão interligados e cada vez mais interdependentes, e nesse contexto as elaborações sistêmicas e cartesianas, assim como o pensamento positivista, não estão dando conta de satisfazer o equilíbrio individual e social, suscitados pela sociedade como um todo.

a) RITMO 

· Trata de movimento, e esse movimento é coordenado. 
· Repetições de intervalos musicais em uma composição musical, por exemplo.
· Esses intervalos podem ser breves ou longos, fracos ou curtos, e regulares ou irregulares. 
Logo, o ritmo é um elemento musical, sendo ele o responsável por ditar o tempo de uma música. Por isso, no meio musical, junto com a harmonia e a melodia, consideram o ritmo, componentes essenciais de uma canção.

b) ESTILO

· O estilo é algo muito pessoal, já que é baseado em escolhas.
· Estilo é o que difere um tecladista de outro, um pianista de outro e assim por diante.
As escolhas que devem ser feitas envolvem diversos elementos, como ritmos, modos de tocar, melodia, harmonia e afins. Com essa definição é possível perceber que o estilo engloba muito mais elementos do que se imagina.
Cada estilo e ritmo propõem momentos de inversões e adaptações em seu projeto humano vigente desde o século XVIII, no qual a razão se fez presente em detrimento da emoção na elaboração e disseminação dos conhecimentos científicos e dos saberes de modo geral. (Heitor Carvalho – Aprenda Piano). Essa dinâmica (música latina, MPB e internacional) influenciada pela capacidade de interpretar a arte musical transformou a racionalidade de uma região em um espaço rico em detalhes socioculturais e, sobretudo econômicos, explorando lugares e ambientes a crescer e se expandir. 

2.6. CONTRIBUIÇÕES RELEVANTES AO CONTEXTO SOCIOCULTURAL

As contribuições que se remetem à cultura musical em específico tratam sobre a ludicidade e a dinâmica no processo do aprender e desenvolver ações, reunindo dados que indiquem conceitos e concepções sobre o tema proposto. Pesquisas realizadas constatam a relevância da linguagem lúdica na socialização e educação da criança, pois, por meio de brincadeiras, brinquedos, jogos e ouvindo contos de sua realidade social ela estabelece vínculos, ajustando-se ao grupo e aceita a participação de outras crianças nas atividades. Realizamos pesquisa bibliográfica em publicações contidas na Base de Dados Scientific Electronic Library Online (Scielo), sites de temas educacionais, acervo bibliográfico e da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES/MEC). Dos resultados apresentados destacam-se o conceito e a relevância da ludicidade no processo educacional como meio de revitalizar a própria cultura na qual o educando está inserido. (Franchys Marizethe Nascimento SANTANA, Care Cristina HAMMES, Neidi Liziane Copetti SILVA)
O aspecto lúdico assume uma importância relevante como meio de mediação no processo de aprendizagem (Vygotsky, 1996), principalmente na formação social da mente da criança, pois a mesma vive em um universo fantasioso, e tal prática favoreceria o uso do pensamento, a concentração, a interação social e cultural, a autonomia pessoal. Com a mediação, os indivíduos se divertem, competem entre si, aprendem, socializam, interagem. ( Aridelson Joabson Almeida de Oliveira - UEPB –aridelsonjoabson@gmail.com;).

3. CONCLUSÃO

A relevância social desta intervenção se justifica a partir da formação de cidadãos conscientes e autônomos, que vivenciam e colocam em práticas os valores humanos, éticos e sociais, gerados da cognição dos conceitos sociais, políticos e econômicos, através de imagens, sons e expressões corporais. 
Nessa perspectiva espera-se desenvolver com a vivência lúdica os sentidos e valores disseminados no convívio social, proporcionando uma reflexão crítica, promovendo a autoestima, o desenvolvimento social e interpessoal, com crescimento das habilidades artísticas e culturais. ( Aridelson Joabson Almeida de Oliveira - UEPB –aridelsonjoabson@gmail.com;).
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